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Resumo. A dor, além de ser uma experiência desagradável, é um mecanismo importante 

de proteção do organismo e manutenção da vida, e o entendimento da sua fisiologia, suas 

principais causas, seu reconhecimento e avaliação em bovinos é necessário para o 

direcionamento do tratamento ideal, que promova o bem-estar animal minimizando os 

prejuízos na cadeia produtiva. A avaliação da dor em bovinos representa um desafio e o 

seu tratamento é considerado muitas vezes inadequado, devido à falta de conhecimento 

sobre os comportamentos relacionados a dor e a crença que pela sua rusticidade e 

resistência sintam menos dor que os pequenos animais, ou até mesmo não sentem dor. Os 

estudos a respeito da avaliação da com base no comportamento tem recebido atenção 

crescente, e geralmente comportamentos de dor em bovinos descritos na literatura são 

aqueles frequentemente associados a doenças como mastites, metrites, pododermatites, 

artrite séptica, peritonite, miíases externas, ou práticas de manejo como castrações, 

marcação com ferro quente e descornas. Algumas ferramentas, como escalas de avaliação da 

dor, estão sendo produzidas e utilizadas para a avaliação da dor em bovinos, e é notória a 

percepção da sociedade sobre a importância do reconhecimento e tratamento da dor não só em 

bovinos, mas em todos os animais de produção, objetivando sobretudo o bem-estar animal.  
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Recognition and assessment of pain in cattle: Review 

Abstract: Pain, in addition to being an unpleasant experience, is an important mechanism 

for protecting the organism and maintaining life, and an understanding of its physiology, 

its main causes, its recognition and evaluation in cattle is necessary to guide the ideal 

treatment, which promotes animal welfare by minimizing losses in the production chain. 

The assessment of pain in cattle represents a challenge and its treatment is often considered 

inadequate, due to the lack of knowledge about behaviors related to pain and the belief that 

due to its rusticity and resistance they feel less pain than small animals, or even don't have 

pain. Studies regarding behavioral assessment have received increasing attention, and 

generally pain behaviors in cattle described in the literature are those frequently associated 

with diseases such as mastitis, metritis, pododermatitis, septic arthritis, peritonitis, external 

myiasis, or handling such as castration, branding and dehorning. Some tools, such as pain 

assessment scales, are being produced and used to assess pain in cattle, and society's 

perception of the importance of recognizing and treating pain is not only notable in cattle, 

but in all animals. production, aiming mainly at animal welfare. 
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Reconocimiento y evaluación del dolor en el ganado: Revisión 

Resumen. El dolor, además de ser una experiencia desagradable, es un mecanismo 

importante para proteger al organismo y mantener la vida, y es necesario conocer su 

fisiología, sus principales causas, su reconocimiento y evaluación en el ganado para 

orientar el tratamiento ideal, que promueva el bienestar animal minimizando las pérdidas 

en la cadena de producción. La valoración del dolor en los bovinos representa un reto y su 

tratamiento muchas veces se considera inadecuado, por el desconocimiento de las 

conductas relacionadas con el dolor y la creencia de que por su rusticidad y resistencia 

sienten menos dolor que los animales pequeños, o incluso no sienten dolor. Los estudios 

relacionados con la evaluación del comportamiento han recibido una atención cada vez 

mayor y, en general, los comportamientos dolorosos en el ganado que se describen en la 

literatura son los que se asocian frecuentemente con enfermedades como mastitis, metritis, 

pododermatitis, artritis séptica, peritonitis, miasis externa o manejo como castración, 

marcado y descornado. Algunas herramientas, como las escalas de evaluación del dolor, se 

están produciendo y utilizando para evaluar el dolor en el ganado, y la percepción de la 

sociedad sobre la importancia de reconocer y tratar el dolor no solo es notable en el ganado, 

sino en todos los animales de producción, dirigida principalmente al bienestar animal. 

Palabra clave: Bienestar, comportamiento, producción, rumiantes 

Introdução 

A dor, juntamente com a função cardiorrespiratória e a função térmica, é considerada o quinto sinal 

vital, relacionada a uma experiência emocional ou sensorial desagradável, associada ou não uma injúria 

tecidual potencial que produz respostas comportamentais, neuroendócrinas, autonômicas e 

imunológicas. Em animais de produção pode gerar resultados negativos sob o desenvolvimento, 

consumo de alimentos, produtividade e bem-estar animal (Antunes et al., 2008). 

A avaliação da dor em bovinos representa um desafio e, atrelado a isso, o tratamento da dor nesses 

animais é considerado muitas vezes inadequado, devido à falta de conhecimento sobre os 

comportamentos relacionados a dor e a crença que, pela sua rusticidade e resistência, sintam menos dor 

que os pequenos animais (Lorena et al., 2013; Mathews et al., 2015). Em animais jovens, o tratamento 

em muitos casos também é considerado insatisfatório, justificado pela falsa ideia de que possuem maior 

limiar de dor que os adultos ou que são submetidos a procedimentos cirúrgicos menos traumáticos (Fajt 

et al., 2011). Comumente, muitos procedimentos cirúrgicos são realizados sem o uso de anestésicos ou 

analgésicos em bovinos. Estudos realizados com médicos veterinários americanos revelaram que 40% 

não utiliza algum analgésico após a descorna em bezerros de corte, com menos de seis meses de idade, 

e em castrações de bezerros de qualquer idade (Fajt et al., 2011). Lorena et al. (2013) afirmam que 84% 

dos veterinários questionados em sua pesquisa acreditam que seu conhecimento a respeito da analgesia 

de bovinos é inadequado, e 20% destes não usam anti-inflamatórios, e quando relatado o uso de 

analgésicos no pré-operatório e pós-operatório de cirurgias abdominais em bovinos, apenas 59% e 75%, 

respectivamente, dos animais recebem alguma dose nesses períodos. 

Nos bovinos a avaliação da dor realizada por mensuração de parâmetros fisiológicos não é 

considerado o melhor método para determinar presença de dor, uma vez que esses valores podem ser 

considerados inespecíficos e influenciados pelo estresse, ao qual são sensíveis, além desses parâmetros 

serem difíceis de aferir nas fazendas (Gleerup et al., 2015). 

Nesse contexto, a avaliação da dor em bovinos com base no comportamento tem recebido atenção 

crescente, e geralmente comportamentos de dor em bovinos descritos na literatura são aqueles 

frequentemente associados às doenças como mastites, metrites, pododermatites, artrite séptica, 

peritonite, miíases externas, ou práticas de manejo como castrações e descornas (Davidson et al., 2015; 

Leslie & Petersson-Wolfe, 2012; Moggy et al., 2017; Shearer et al., 2013; Stojkov et al., 2015). Esses 

comportamentos incluem mudanças na postura, como arqueamento do dorso, abaixamento da cabeça, 

claudicação severa, vocalização e modificação do comportamento social e alimentar (Chapinal et al., 

2010; Millman, 2013; Moggy et al., 2017). Recentemente, pesquisas utilizando os mais diversos 

modelos animais, como pequenos ruminantes (McLennan et al., 2016), equinos (Dalla Costa et al., 
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2014), coelhos (Keating et al., 2012), gatos (Evangelista et al., 2019) e camundongos (Langford et al., 

2010), revelaram que mudanças de comportamento sutis, como alterações na expressão facial, são 

excelentes ferramentas para avaliação da dor em bovinos (Amaral et al., 2017; Gleerup et al., 2015; 

Müller et al., 2019). 

Levando em consideração que a dor é um mecanismo importante de proteção do organismo e 

manutenção da vida, o entendimento da sua fisiologia bem como suas principais causas, seu 

reconhecimento e avaliação em bovinos é necessário para a tomada de decisão quanto ao melhor 

tratamento a ser instituído, objetivando o bem-estar animal e redução dos prejuízos na cadeia produtiva. 

Desta forma, essa revisão tem por objetivo elencar os principais processos desencadeadores de dor em 

bovinos e as ferramentas necessárias para a avaliação e seu correto manejo nessa espécie. 

Situações causadoras de dor em bovinos 

Diversos estudos envolvendo avaliação de dor em bovinos revelam que, além as de doenças como 

mastites, metrites, pododermatites, os bovinos também podem apresentar dor aguda em decorrência de 

estímulos nocivos associados a procedimentos zootécnicos de manejo e produção como castrações, 

descorna ou marcação a ferro quente (Fajt et al., 2011; González et al., 2010; Kaler et al., 2010; Laven 

et al., 2012; Lorena et al., 2013; Moggy et al., 2017; Roches et al., 2017; Stojkov et al., 2015). A 

aplicação de brincos, outra prática comum de manejo, quando não executada corretamente com o brinco 

introduzido no centro da orelha, pode gerar inflamação e até rasgar a orelha dos animais, o que causa 

dor e desconforto (Anzuino et al., 2010). 

Distocias e intervenções obstétricas como cesarianas, também costumam ser relatadas como fatores 

geradores de dor em bovinos, principalmente quando não assistidas por profissionais capacitados e sem 

o devido manejo analgésico empregado (Moggy et al., 2017). 

Amplamente utilizada como prática de manejo, principalmente em bezerros de corte em todo o 

mundo, a castração impõe danos físicos, químicos e hormonais aos testículos geralmente executada por 

métodos físicos, como a remoção cirúrgica ou pelo uso do burdizzo e aplicação de anéis elásticos 

colocados na região proximal do cordão espermático (Coetzee, 2013). Embora os benefícios da 

castração sejam consideravelmente aceitos na grande maioria dos países, como redução do 

comportamento de monta, agressividade, melhor qualidade da carne como maciez e marmoreio, todos 

os métodos de castração são capazes de produzir mudanças fisiológicas, neuroendócrinas e 

comportamentais que levam a dor e angústia (González et al., 2010). Grande parte das castrações são 

realizadas sem o devido uso de analgésicos, anti-inflamatórios não-esteroidais ou anestésicos locais, 

haja visto que por diversas vezes essa prática não é realizada por médicos veterinários, e mesmo quando 

são, pouca atenção é dada à analgesia pós-operatória (Antunes et al., 2008). 

Uma pesquisa realizada com 109 produtores de vacas e bezerros no oeste canadense revelou que 

95% realizavam castração em bezerros com menos de 3 meses de idade, e que 90% não utilizava alguma 

estratégia de mitigação de dor, como uso de anestésicos locais ou anti-inflamatórios (Moggy et al., 

2017). 

No Reino Unido, um estudo realizado via questionário coma 242 pecuaristas a respeito do uso de 

medicamentos analgésicos e atribuição de escores de intensidade de dor em bezerros submetidos a 

castração cirúrgica e descorna em bovinos adultos apontou má avaliação quanto ao valor atribuído a dor 

nos animais e que no máximo 30% dos entrevistados usam anti-inflamatórios não esteroidais após os 

procedimentos (Remnant et al., 2017). 

A descorna é uma prática comum realizada em bovinos de corte e de leite, implementada por diversos 

motivos, dentre eles, segurança no manejo, menor risco de acidentes entre os animais e menor exigência 

de espaço no comedouro (Stock et al., 2013). Entretanto, os métodos de descorna utilizados em 

ruminantes, cirúrgico, cauterização química e térmica, causam uma resposta de estresse agudo 

considerável, com aumento da concentração plasmática de cortisol, principalmente quando anestésicos 

locais, analgésicos e sedativos não são utilizados no procedimento (Stock et al., 2013). Estudos 

realizados em regiões do centro-norte e nordeste dos Estados Unidos com produtores de laticínios 

estaduais mostraram que apenas 12,4% destes usam alguma técnica de bloqueio anestésico local e 1,8% 

usam analgésicos por via sistêmica no momento da descorna (Fulwider et al., 2008). Trabalhos 
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comparando a descorna com a castração revelaram que a descorna resulta em mais respostas agudas ao 

estresse, de acordo com os resultados obtidos de concentração de cortisol, sob as mesmas condições 

experimentais. Nesses animais foi observado uma redução no ganho de peso diário nos bovinos que 

foram submetidos a descorna 2 a 3 semanas após a castração (Ballou et al., 2013; Mosher et al., 2013; 

Sutherland et al., 2013). 

Durante o parto, algumas situações como distocias ou cesarianas podem desencadear experiências 

dolorosas nas vacas e nos fetos, principalmente quando mal gerenciadas com relação a analgesia. A 

distocia refere-se a um parto difícil, que necessita de assistência por diversos motivos, dentre eles a 

apresentação anterior do bezerro, seu grande porte e peso, e que resulta em parto prolongado e doloroso 

(Laven et al., 2012; Moggy et al., 2017). 

Trabalhos relatam que ainda existem algumas dificuldades quanto a administração de analgésicos no 

período pós-parto de vacas leiteiras, sendo estas relacionadas a falhas na avaliação do grau de dor dos 

animais e a resistência quanto a utilização de substâncias farmacológicas que podem ser eliminadas pelo 

leite (McLennan et al., 2016). Animais que recebem analgesia pós-parto tendem a se alimentar mais 

rápido, bem como retomar suas atividades mais cedo, quando comparado a os que não recebem esse 

tratamento, o que destaca a importância de considerarmos o efeito da analgesia no pós-parto sobre o 

bem-estar animal e consequentemente sobre a produção (Newby et al., 2013; Stilwell et al., 2014). 

A mastite, inflamação das glândulas mamárias, constitui-se como um dos principais problemas que 

afetam o bem-estar de vacas leiteiras, geralmente associadas a agentes infecciosos e erros de manejo na 

ordenha, comprometendo a qualidade do leite, causando dor intensa no úbere devido ao aumento da 

pressão intra-mamária pela inflamação. Dados apontam que até 23% do rebanho de vacas leiteiras pode 

ser acometido e que a doença pode evoluir de forma aguda podendo até levar o animal ao óbito (Leslie 

& Petersson-Wolfe, 2012). Devido à inflamação e a dor, a mastite é capaz de induzir mudanças 

comportamentais e resposta ao estresse em vacas leiteiras após inoculação experimental por E. coli  nas 

fases pré-clinica e aguda da doença, sendo estas mudanças consideradas efeitos negativos sobre o bem-

estar animal e que podem ser úteis para a detecção precoce de mastite e consequente tomada de decisão 

sobre o início do tratamento para alívio da dor (Roches et al., 2017). 

A metrite é uma doença comum em vacas pós-parto associada a presença de dor visceral significativa 

e que possui taxa de incidência entre 10 e 30% em rebanhos bovinos, principalmente em fêmeas 

multíparas, gerando alterações comportamentais, redução no consumo de alimentos, ganho de peso e 

produção de leite (Giuliodori et al., 2013; Wittrock et al., 2011). Durante a fase clínica da doença o útero 

encontra-se aumentado de tamanho e é possível identificar a presença de secreção purulenta uterina e 

na vagina em até 21 dias após o parto, entretanto não há sinais de doença sistêmica, como febre ou sinais 

de toxemia (Opsomer, 2015). Um estudo conduzido por Stojkov et al. (2015) foi pioneiro ao avaliar a 

dor visceral como fator responsável pelas alterações comportamentais e fisiológicas de vacas leiteiras 

com metrite através de palpação retal com e sem palpação uterina, no pós-parto em período de tempo 

estabelecido, revelando que vacas com metrite apresentam maior sensibilidade uterina após palpação 

uterina via com palpação retal. 

Doenças do casco, como as pododermatites, levam a claudicação grave e são frequentes em sistemas 

de criação de bovinos e pequenos ruminantes, sendo um forte indicativo de dor e podem atingir cerca 

de 21 a 37% dos bovinos, chegando até 55%, quando nos referimos aos animais destinados à produção 

de leite (Kaler et al., 2010; Randall et al., 2016; Shearer et al., 2013). Dados estimados apontam que em 

torno de 80% das vacas de leiteiras apresentam alguma afecção nos membros e, cerca de 25% destas, 

apresentam claudicação clínica em níveis variados (Bruijnis et al., 2012). A claudicação gera grandes 

impactos na indústria pecuária e perdas econômicas consideráveis, além de ser um fator que vai de 

encontro aos princípios de bem-estar animal na cadeia produtiva, pois está intimamente relacionada a 

dor e angústia nos animais, principalmente as de origem infeciosa (McLennan, 2018; Shearer et al., 

2013). Prejuízos sobre a fertilidade de rebanhos de caprinos e bovinos, que contribuem para a toxemia 

da prenhez, doenças neonatais e incrementos na necessidade de abate precoce dos animais, também são 

consequências da claudicação, o que gera a necessidade de uma avaliação minuciosa, tratamento e 

correto manejo quanto a dor, que em muitos casos é proporcional à gravidade das afecções do casco ou 

membros acometidos (Battini et al., 2014). Shearer et al. (2013) afirmam que a claudicação em bovinos 
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pode gerar alodinia e hiperalgesia, comum em casos de dermatite digital, em virtude de uma redução 

significativa nos limiares nociceptivos que pode persistir por até 28 dias após o início dos sinais, e 

quando não corretamente tratados, podem levar à ocorrência de dor crônica. Outros procedimentos 

realizados em bovinos são relatados na literatura como sendo potencialmente capazes de desencadear 

dor aguda nos animais, comprometendo seu bem-estar quando realizados sem o uso de estratégias de 

analgesia durante e após a execução dos mesmos, como correção de hérnias umbilicais, amputação de 

dígitos, fraturas distais de membros, úlceras de córnea e uveítes (Remnant et al., 2017). 

Alterações fisiológicas e comportamentais 

Para o reconhecimento e consequente tratamento da dor, são necessárias ferramentas úteis para a sua 

avaliação. Coetzee (2013) em seus estudos avaliou as mudanças fisiológicas, neuroendócrinas, como a 

liberação da substância P, e comportamentais induzidas pela dor. A dor é capaz de induzir uma série de 

respostas reflexas a partir do sistema nervoso central, que é o principal alvo de informação nociceptiva 

e que fornece subsídios para que o organismo possa reagir contra estímulos. Dentre essas respostas estão 

o aumento do tônus simpático que leva a uma vasoconstrição, aumento do débito cardíaco pelo aumento 

da frequência cardíaca e pressão arterial sistêmica, aumento do consumo de oxigênio pelo miocárdio, 

diminuição do tônus gastrointestinal e urinário e aumento do tônus do músculo esquelético (Cartopassi 

& Junior, 2012). 

É possível observar, como resposta endócrina um aumento da secreção de cortisol, do hormônio 

antidiurético (ADH) e das catecolaminas circulantes, e uma diminuição da secreção de insulina e 

testosterona. Estas alterações levam a um estado catabólico caracterizado por hiperglicemia, retenção 

renal de água e sódio, com aumento da excreção de potássio e diminuição da taxa de filtração glomerular 

(Roches et al., 2017). No SNC, a dor pode resultar em hipoventilação, que culminará na ocorrência de 

taquipneia, interferindo diretamente na relação ventilação/perfusão. Além disso, a estimulação simpática 

gerada pode contribuir para um aumento da viscosidade sanguínea, do tempo de coagulação, agregação 

plaquetária e fibrinólise (Grimm et al., 2015). Todas essas respostas desencadeadas pela dor no 

organismo, nada mais são que uma condição adaptativa desenvolvida para otimizar a sobrevivência no 

período imediatamente após um estímulo doloroso. Entretanto, a persistência destas respostas pode 

tornar-se deletéria para o indivíduo, uma vez que essa resposta neuroendócrina à dor pós traumática ou 

pós-cirúrgica pode desencadear estado de choque no organismo (Coetzee, 2013). 

O cortisol tem sido utilizado amplamente como uma medida de angústia e que pode indicar a 

intensidade e duração do estresse em animais de produção, estando o seu aumento relacionado com 

episódios de dor, entretanto, sua expressão também pode variar de acordo com o estímulo empregado, 

de acordo com o animal e o procedimento ao qual foi submetido (Coetzee, 2013).  

Em bovinos submetidos à castração e descorna com uso de anestésicos locais ou analgésicos, 

comparados com animais submetidos aos mesmos procedimentos sem analgesia, o aumento do cortisol 

plasmático é atenuado (Stock et al., 2013). No entanto, estudos realizados em caprinos que passaram 

por descorna por cauterização e que receberam anestésico local para bloqueio do nervo cornual, não 

observaram redução da concentração de cortisol nos animais (Alvarez et al., 2015). Coetzee (2013) 

afirma que vários fatores podem levar a aumento do nível de cortisol nos bovinos, dentre eles o tipo de 

procedimento ao qual serão submetidos, o grau de invasão, o limiar de dor de cada animal, o método de 

castração empregado e até mesmo a pessoa que executa o procedimento, o que demonstra que nem 

sempre as concentrações de cortisol plasmático refletem com precisão a extensão da resposta da dor nos 

bovinos. 

Dentre as alterações fisiológicas geradas pela dor, em bovinos, o aumento da frequência cardíaca, da 

pressão arterial e a redução da temperatura retal, é relatado (Stewart et al., 2010). Em um trabalho 

realizado com bezerros que passaram por descorna, foi possível observar um aumento na frequência 

cardíaca dos animais durantes os primeiros 30 segundos do procedimento (Jimenez et al., 2019). Em 

estudos que avaliaram o grau de claudicação de bovinos com sinovite, foi possível observar que aqueles 

animais que apresentavam grau de claudicação 2 e 3, possuíam frequência cardíaca maior que os bovinos 

com claudicação grau 1 (Kotschwar et al., 2009). 
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Entretanto, na literatura existe uma variedade de trabalhos que evidenciam padrões de respostas 

diferentes com relação aos parâmetros fisiológicos quando avaliados em bovinos submetidos a algum 

estímulo doloroso, o que mostra que estes indicadores não têm aplicação prática em todas as situações 

clínicas, haja visto que muitas vezes a própria contenção do animal, diante do temperamento indócil, 

causa alterações cardiovasculares e endócrinas, não necessariamente relacionadas a dor (Galatos, 2011). 

Trabalhos que utilizam pedômetros e acelerômetros, também são ferramentas úteis e que não 

requerem uma abordagem direta aos animais, pois viabilizam uma avaliação indireta da dor e estresse, 

tanto em situações experimentais como clínicas através da monitorização remota do comportamento 

frente aos estímulos gerados (Currah et al., 2009; White et al., 2008). O pedômetro é um equipamento 

que mede o número de passos, a postura, e relaciona essas medidas com o tempo e a frequência de 

decúbitos realizados pelos animais, sendo útil até mesmo na detecção de períodos reprodutivos, como o 

início do estro em vacas, mediante as alterações comportamentais expressas nesse período (Theurer et 

al., 2013). Em estudos com o uso de pedômetros mostraram que bezerros castrados sem anestésico local 

e anti-inflamatórios apresentaram menor número de passos após 24 horas do procedimento, em relação 

aos que receberam esses fármacos para analgesia (Currah et al., 2009). Também foi observado que 

garrotes se deitaram com maior frequência entre 1 e 4 horas após procedimento de orquiectomia, sedados 

com xilazina e bloqueio local com lidocaína (Oliveira et al., 2014). 

Os acelerômetros mensuram de forma contínua o tempo gasto em pé e/ou em decúbito e o tempo de 

locomoção dos animais, através do processamento de valores da força gravitacional nos eixos horizontal, 

vertical e diagonal (Theurer et al., 2013). Bovinos que foram castrados, passaram menos tempo comendo 

e caminhando e apresentaram mais alterações em sua postura na posição quadrupedal e marcha, ou se 

deitaram com mais frequência com a cabeça próxima ao solo (Oliveira et al., 2014). 

Outros estudos realizados em bezerros, mostraram que após castração e descorna, os animais 

passaram mais tempo deitados, por um período de até cinco dias após a cirurgia (Pauly et al., 2012). Já 

em outros estudos com bovinos adultos, através de mensurações com uso de acelerômetro, foi observado 

que após castração, esses animais passavam mais tempo em pé (González et al., 2010; White et al., 

2008). 

Outra ferramenta descrita na literatura utilizada para avaliação de dor em bovinos é o 

eletroencefalograma. Experimentos realizados em bovinos que foram submetidos a castração, revelaram 

um aumento significativo da atividade cerebral registrada pelo eletroencefalograma, devido ao estímulo 

de substâncias nocivas associadas a dor liberadas no momento do procedimento cirúrgico, em 

comparação ao período pré-cirúrgico (Bergamasco et al., 2009). 

Em sua maioria, os métodos de avaliação da dor acima descritos, apresentam limitações, seja pelo 

fato de serem invasivos ou por exigirem algum equipamento específico para sua utilização, o que os 

restringe de serem implementados em situações clínicas rotineiras. Nesse contexto, a principal 

ferramenta para avaliação da dor em animais é o comportamento espécie-específico (Flecknell, 2008). 

Alterações comportamentais são mais fáceis de avaliar e, portanto, mais aplicáveis em situações clínicas. 

Entretanto, é necessário considerar que as respostas comportamentais à dor apresentam uma grande 

variação individual e não são constantes (Flecknell, 2008). 

As alterações de comportamento mais comuns relacionadas à dor em bovinos são as mudanças na 

interação com o meio ambiente e com os outros animais, alterações na marcha, posição da cabeça, 

postura em posição quadrupedal e em decúbito, a atenção ao provável local da dor, lambeduras ou 

mordidas na área da ferida. Algumas mudanças na expressão facial podem ser percebidas, como os olhos 

cerrados. O apetite pode estar reduzido, assim como ruminação pode estar ausente ou diminuída e os 

animais tendem a perder peso (Futro et al., 2015; Guesgen et al., 2011; Millman, 2013; Oliveira et al., 

2014; Stewart et al., 2010). 

Após passarem por cirurgias de castração, é comum observar bovinos imóveis, com os membros 

pélvicos estendidos, ou afastados. Ao andarem possuem menor amplitude dos passos, e quando em pé, 

batem com o pé no chão e flexionam os membros pélvicos, movimentando de forma brusca a cauda, 

como se fosse chicotear, além de olharem para o local da lesão que possivelmente esteja gerando 

desconforto. O apetite e a ruminação também estão diminuídos. Tais comportamentos tendem a 

desaparecer ou serem atenuados quando analgésicos são administrados nesses animais (Millman, 2013). 
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O método utilizado na orquiectomia influencia a manifestação de dor em bovinos. Por exemplo, animais 

castrados com burdizo costumam ficar mais ativos do que aqueles castrados cirurgicamente. Entretanto, 

a dor é pior nas primeiras três horas após castração, independentemente do método empregado (Coetzee, 

2013). 

Quando submetidos a descorna, os sinais etológicos mais característicos após o procedimento 

incluem o balançar da cabeça, movimentos de orelha, esfregar a cabeça contra superfícies, deitar-se e 

levantar-se com frequência, ficar deitado e imóvel e vocalizar. Tais comportamentos se manifestam em 

até 44 a 72 horas após a descorna (Stock et al., 2013). 

Assim como os ovinos, nos bovinos a presença e o grau de claudicação podem ter forte correlação 

com a intensidade da dor e a gravidade de afecções nos cascos, como pododermatites, podendo até 

mesmo evoluir para uma hiperalgesia e, em casos mais intensos de claudicação e graves lesões nos 

membros, os animais podem inclusive assumir uma posição ajoelhada (Kaler et al., 2010). 

Vacas com mastite constantemente apresentam dor intensa que pode gerar hiperalgesia, promovendo 

desconforto, aumento da temperatura do úbere, costumam dar chutes quando manejadas ou quando a 

região do úbere é palpada. Perda de peso, redução no consumo de alimentos, menos tempo de pastagem 

e redução na produção do leite também são observados nos animais acometidos (Roches et al., 2017). 

Já a ocorrência de metrite foi associada a presença de arqueamento do dorso em vacas submetidas a 

palpação retal e uterina, evidenciando a dor visceral gerada pela inflamação (Stojkov et al., 2015). 

A vocalização em bovinos submetidos a procedimentos dolorosos é relatada, como marcação com 

ferro quente e castração/descorna, podendo ser observado vocalização em até 50% e 14% dos animais 

submetidos a estes procedimentos, respectivamente. É importante lembrar que o padrão de vocalização, 

bem como a intensidade podem variar entre as diferentes raças (Currah et al., 2009; Millman, 2013). 

Levando em consideração a variedade de comportamentos expressos pelos bovinos ao sentirem dor, 

é importante salientarmos a dificuldade no reconhecimento e avaliação dessas alterações 

comportamentais, entretanto, a necessidade de conhecermos os comportamentos relacionados a sua 

presença na espécie é de fundamental importância para o direcionamento de estratégias que visem a 

redução da dor e a garantia de bem-estar para os animais (Oliveira et al., 2014; Remnant et al., 2017). 

Avaliação da dor 

A necessidade de se avaliar a dor constantemente deve-se à urgência em reconhecê-la e tratá-la o 

mais breve possível para minimizar o sofrimento dos animais. Com o intuito de minimizar os erros e a 

subjetividade das avaliações, as escalas de avaliação de dor constituem-se como importantes ferramentas 

para tal avaliação (Evangelista et al., 2019). A escala analógica visual e a escala numérica utilizadas 

para avaliar a dor em humanos e em outras espécies animais pode ser empregada em ruminantes. 

Entretanto estas escalas não possuem validação e são consideradas incompletas para a avaliação da dor 

(Channon et al., 2009). O conhecimento natural de cada espécie e as alterações comportamentais 

desencadeadas pela dor, são elementos importantes para a validação de uma escala. Nesse sentido, o 

etograma torna-se um instrumento de grande valor para descrever os comportamentos relacionados à 

dor. Nesta ferramenta, frequência e a duração de ocorrência dos comportamentos antes e após o estímulo 

doloroso normal e aqueles relacionados à dor são quantificados (Millman, 2013). Dentre as principais 

atividades e comportamentos naturais expressados por bovinos, citamos o ato de pastar como o mais 

comum, seguido de ruminar e descansar, que ocupam mais de 90% do dia de um animal. Os animais 

pastam predominantemente durante o dia e ruminam deitados mais frequentemente à noite (Kilgour et 

al., 2012). 

Existem algumas escalas que foram desenvolvidas especialmente para avaliar a claudicação em 

bovinos, como a Escala numérica descritiva de claudicação para bovinos de Channon et al. (2009). 

Apesar de serem aplicadas na rotina clínica e experimental, esta escala apresenta uma determinada 

limitação quanto sua validade para detectar a dor e lesões nos membros de bovinos. Entretanto, a Escala 

numérica descritiva para avaliação de locomoção em bovinos, apresenta uma validade mais robusta, 

servindo também como um guia inicial para se aprofundar o diagnóstico e identificar a dor nos bovinos 

(Thomsen et al., 2008). Desde a elaboração das escalas numéricas descritivas para a avaliação da dor 

em bovinos, novas escalas foram criadas, baseadas em estudos comportamentais e com maior 
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detalhamento quanto aos parâmetros avaliados, a exemplo da Escala Unidimensional da Unesp-

Botucatu para avaliar a dor aguda pós-operatória em bovinos (Quadro 1) (Oliveira et al., 2014). Esta 

escala fora elaborada através da avaliação de filmagens realizadas antes e durante 24 horas de bovinos 

submetidos a orquiectomia. Os momentos de aferição foram, o basal, entre 1 e 4 horas após a cirurgia, 

uma hora após a intervenção analgésica e 24 horas após o procedimento. Com os resultados do estudo 

e análises, foi estabelecida uma escala confiável, válida e responsiva, que apresenta ponto de corte, ou 

escore, necessário para o resgate analgésico e que diferencia animais com ou sem dor (Oliveira et al., 

2014). 

Quadro 1. Escala Unidimensional da Unesp-Botucatu para avaliação da dor aguda pós-operatória em bovinos (Oliveira et al., 2014). 

Item Escore/Critério 

Locomoção (0) move-se livremente, sem alterações de locomoção. 

(1) Move-se com restrição, e ao andar a linha dorsal pode estar normal ou arqueada e os 

passos podem estar mais curtos. 

(2) Reluta em se levantar ou, quando se levanta, o faz com dificuldade ou não se locomove. 

Interação com o ambiente (0) Ativo: atento aos estímulos ambientais táteis e/ou visuais e/ou sonoros; quando próximo 

aos outros animais, pode interagir /ou acompanhar o grupo. 

(1) Apático: pode permanecer próximo aos outros animais, mas quando estimulado interage 

pouco. 

(2) Apático: pode estar isolado ou não acompanhar os outros animais, não reage aos 

estímulos ambientais táteis e/ou visuais e/ou sonoros. 

Atividade (0) Movimenta-se normalmente. 

(1) Inquieto, movimenta-se acima do normal; ou deita e levanta com frequência. 

(2) Movimenta-se com menor frequência pelo piquete ou somente ao ser estimulado. 

Ingestão de alimentos (0) Normorexia e/ou ruminação presente. 

(1) Hiporexia. 

(2) Anorexia. 

Miscelância de comportamentos Movimenta a cauda brusca e repentinamente. 

Estende o pescoço e o corpo para frente, quando em decúbito ventral. 

Movimenta e arqueia o dorso, quando em posição quadrupedal. 

Escoiçeia e bate com o membro pélvico no chão. 

Quando em decúbito ventral, ou ventrolateral ou lateral, estende um ou mais membros. 

Quando em decúbito, a cabeça permanece próxima ou apoiada no solo. 

Estende os membros pélvicos caudalmente. 

Cabeça abaixo da linha da coluna. 

Lambe a ferida cirúrgica. 

(0) Todos os comportamentos acima relacionados estão ausentes. 

(1) Presença de 1 dos comportamentos relacionados. 

(2) Presença de 2 dos comportamentos relacionados. 

Outra ferramenta importante para avaliar a dor em bovinos são as escalas de expressão facial, já 

desenvolvidas e relatadas em outras espécies como ovinos (McLennan et al., 2016), equinos (Dalla 

Costa et al., 2014) e gatos (Evangelista et al., 2019). Seu grande objetivo é identificar animais com e 

sem dor pela expressão facial. Nos animais com dor é possível notar alterações na posição das orelhas, 

que ficam mais tensas e apontadas para trás ou para baixo, enquanto os olhos ficam mais fechados ou o 

olhar fica ausente. Pode haver uma tensão da musculatura supraorbitária com formação de pregas na 

pele, a musculatura facial próxima à boca também fica contraída, a narina fica mais dilatada e os lábios 

contraídos (Gleerup et al., 2015). 

Em um estudo realizados por Müller et al. (2019), com o objetivo de identificar alterações nas 

unidades de ação facial específicas em bovinos de corte da raça Nelore, pela análise de imagens 

fotográficas em 35 bovinos antes e durante a marcação  com ferro quente, mostrou que a abertura da 

boca, orelhas voltadas para trás e narinas dilatadas são consideradas manifestações faciais associadas a 

dor nesses animais. 

Apesar de existirem métodos de avaliação da presença de dor em bovinos, mais informações e 

estudos são necessários para elucidar o uso das escalas de expressão facial em bovinos com o intuito de 

reconhecer a dor e assim minimizar as dificuldades quanto a sua avaliação, diagnóstico e tratamento, 

permitindo intervenções rápidas e eficaz para amenizar o sofrimento dos animais. 
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Considerações finais 

O reconhecimento, avaliação e consequente tratamento da dor em bovinos é extremamente 

importante dentro dos sistemas de produção visando a supressão de situações de desconforto para os 

animais, bem-estar e melhorias na produção, entretanto são necessários mais estudos a respeito dos 

principais comportamentos e alterações expressas pelos bovinos quando apresentam dor e a 

aplicabilidade de ferramentas que venham auxiliar a avaliação. A rusticidade dos animais e seu grande 

porte não lhes exime a capacidade de sofrer estímulos dolorosos e a prática de procedimentos de manejo 

como castrações e descornas com a utilização de anestésicos locais ou analgésicos devem ser mais e 

mais incentivadas. É crescente a preocupação da sociedade com o tratamento moral e ético dos animais, 

sobretudo a respeito do bem-estar animal, que deve ser garantido. 
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